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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA DE FORTALEZA 

I \IFORMAÇÀO N!? 	3 9 8 /1 16/AFZ/77 

DATA 

ASSUNTO 	: - ATIVIDADES SUBVERSIVAS 

- JORNADA DE DIREITOS HUMANOS 

- MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA/C 

REFERÊNCIA 	INFÃO n2  3b9/116/AFZ, de 25 OUT 77 

DIFUSÃO 	: AC/SNI 

ANEXOS 	: A. Convite para a "Jornada de Direitos Humanos" 

B. Panfleto "Uma Posição Face ao Momento histj,rico 

Brasileiro" 

1. A frente subversiva que vem atuando em FORTALEZA/ 

CE, denominada "GRUPO" (assunto detalhado na INFÃO 3ó9/116/AFZ, 

de 25 OUT 77), prosseguindo em suas atividades, promoveu 	nesta 

capital, no dia 08 NOV, no Centro Comunitário da ParSquia do Car 

lito Pamplona, uma "Jornada de Direitos Humanos", que consistiu 

na realização de uma palestra do procurador HÉLIO  PEREIRA BICUDO, 

membro da Pontifícia Comissão de Justiça e Paz de Sao Paulo, SO 

bre o tema "Direitos da Pessoa Humana". 

2. Dentre as entidades que integram o "GRUPÃO",patro 

cinaram e organizaram a referida palestra, o Movijjlento 	Femini- 

no pela Anistia/CE, jornal Mutirão, DiretOrio Municipal e 	Insti 
------- 

tuto Pedroso Horta/MDB. 

	

"1"-- 	
O evento foi precedido de ampla campanha de 	avi 

sos em diversas Igrejas locais e nas Universidades Estadual 
	

e 

Federal do Cear, alm de distribui :o em profusão de 	convites 

impressos (Anexo "A"). 

3. A promoção serviu para demonstrar que o "GRUPO" 

esta com eficientes condiçes de mobilização de massas, porquan 

to compareceram ao local mais de mil pessoas, na sua grande maio 

ria, estudantes e moradores do Bairro de Carlito Pamplona, típi 
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co conglomerado da classe operária. 

4. Os promotores do evento afixaram nas dependencias 

do local, vários cartazes, recortes de jornais 3 impressos varia 

dos, explorando os temas: torturas, prisoes, greves de fome, li 

herdade, anistia e direitos humanos. 

5. A palestra de HÉLIO BICUDO (não houve 	condiçOes 

tecnicas para gravação), vasada em linguagem de nível 	elevado, 

em parte no muito bem entendida pelo publico, destacou-se pelo 

seu carater contestaterio ao regime e ao governo. 

O nominado, em sua alocução, discorreu, inicialmen 

te, sobre a Revolução Industrial, reportando-se ao movimento ope 

rareo na Alemanha e Inglaterra, contra a exploraçao desenfreada 

do trabalho face ao surgimento de uma sociedade fabril. Abordou 

alguns aspectos sobre o desenvolvimento mecanicista e organicis 

ta da poca. Fez alusOes ao aspecto intervencionista do 	Estado 

nas etapas de aperfeiçoamento das relaçoes empregados/empregado-

res, bem como sobre o progresso verificado ao lomao do tempo nos 

campos trabalhista e social, ressaltando o surgimento do sindica 

lismo e a promoçao da classe trabalhadora. 

Enfatizou o problema da violencia no mundo moder 

no, destacando aspectos das Revoluçoes havidas em diversas 	na 
, 

çoes e fazendo uma analise do nazi-fascismo, e do de3envolvimen 

to do socialismo-marxista. 

Em seguida, analisou alguns aspectos da Histeria 

Política do Brasil, tecendo comentSrios sobre o período Republi 

cano, o Estado Novo e a Revolução de 31 de Março de 19ó4. A par 

tir destes comentários ,o nominado passou a fazer den(incias 	e 
. 

cr
f
tiicas ao regime, tais como: 

"No atual regime, e subversivo, o operário que 

no esta satisfeito em produzir para um sistema econo 

mico concentrador de rendas, o estudante que sai 
	

as 
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ruas para protestar contra a deficie'ncia do ensino, a 
• 

repressao, etc., mas nao e subversivo, o agente da re 

press;o que prende, tortura e mata". 

Nesse sentido, aludiu as mortes de VLADIMIR HER 

ZOG e MANOEL FIEL FILHO, no DOI/CODI/II Ex. Criticou o Al-5 e as 

cassaçoes de parlamentares, o recesso do Congresso Nacional e o 

"pacote de abril", tachando-os de exemplos de abuso de um poder 

ilegítimo . Abordou o desprestígio do Poder JudiciSrio, citando 

dados sobre o esquadro da morte e a absolviçao do Delegado FIE 

URY, como fruto de seu envolvimento com os orgaos de segurança. 

O nominado considerou que o dialogo político que 

vem sendo encetado, especialmente, atraves do Sen PETRÔNIO 	POR  

TELA, no passa de uma farsa e de um engodo. 

o. Dado o grande número de pessoas presentes, 	no 

Foi possível haver um dialogo aberto entre a assistencia e o pa 

lestrante. Ainda assim, políticos e estudantes usaram da 	pala 

vra para se congratularem com HÉLIO BICUDO, ressaltando-se os se 

guintes: 

- IRANILDO PEREIRA. (Secretario do Direterio 	do 

MDB/CE) 	falou sobre a necessidade de uma Constituinte. 

- Irmã IMELDA LIMA PONTES (da Comissão Justiça e 

Paz/CE) 	comentou a violação dos direitos humanos. 

- NILDES ALENCAR LIMA (Presidente do MFPA/CE) - e 

nalteceu a atuaçao do seu Movimento em favor da defesa dos direi 

tos humanos. 

- FAUSTO AGUIAR ARRUDA FILHO (líder estudantil) 

criticou a atuaçao de vereadores arenistas. 

- JOSÉ MARIA BARROS PINHO (presidente do Institu 

to Padroso Horta) - prometeu dinamizar a campanha pre Constitui, 

te. 

- LUÍS EDGARD CARTAXO ARRUDA - (pretenso candida 

to a Dep Fed, pelo MDB) - denunciou irregularidades 	praticadas 

CONFIRKIAL 



too 

CONFIDEN(IA/ 

)8 /1;6/Arz. 18N0V1977 FI-04) (CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9.  

pelo DNOCS no Projeto de Irrigação V5rzea do Boi. 

7. Integrantes do MFPA/CE distribuiram entre os pre 

sentes exemplares do panfleto "Uma Posiçao Face ao Momento Nisto 

rico Brasileiro", cujo conteCdo violento, caracteriza mais uma vez 

a linha comunizante do mencionado Movimento (Anexo "B"). 

Dentre as distribuidoras do citado panfleto,desta 

caram-se: MARIA LU1ZA FONTENELE DE ALMEIDA, MARIA DO_SOCORRO_SAL 

DANHA E SILVA,  ROSA MARIA FERREIRA DA FONSECA,  MARIA CÉLIA DE ARA  

ÚJO GUABIRABA (diretora do jornal "Mutir'hon), CLARA DE ASSIS VALE 

EVANGELISTA, NILDES ALENCAR LIMA e Irmã IMELDA LIMA PONTES. 

8. Alám dos elementos citados, foram observadas 	as 

presenças, ao lado de HÉLIO BICUDO, do Dep Est (MDB/CE) 	ALFREDO 

DE ABREU PEREIRA MARQUES, Vereador (MDB) FRANCISCO BIANOU DE 	AN 

DRADE  e do Chefe da Procuradoria da Fazenda Nacional/CE,CARLOS RO 

BERTO MARTINS RODRIGUES, que recentemente renunciou à Presidncia 

da OAB/CE. 

O destinatário é responsável pela 

manutenção do sigilà deste documento 
(Art. 12 Lu, ItSAS) Dec. no. 79.099, de 
06 de janeiro de 77 - D. O. U. e. 5, 
de 07 de janeiro de 77. 
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MOVIMENTO FWI1tiN0 PELA ANISTIA - NúCIE0 CEARA 

Uma Poção Face ao Mcmento Hí4t6tíco 8haóíleího 

Conaídekando que o momento botaaíleíko apkeóenta uma !sande 4oma de 

congítoa e phob/ema4 e, pot outto lado, guta expecta2íva4 de gtande vulto a- 

cehca doa deótínoz do nomo Paia uníndo todo4 aqueleó que eátao 	empenhadas 

,qa /ata pon maíon paktícípução politíca, pok maiotea tíbehdadets e. na buóca de 

nelhotea día4 paha todo o povo btaaíleíto; 

Couídexando que aumenza n niimeto e a vahíedade de 4etote4 da po-

palação bhaóíteína que óe opõem a explotação cheócente de thabathadoheó 

e utbano4, a e/evação do cuóto de vida, ao tota/ deóheópeíto ai /íbehdadeó ín-

dlvíduaía e ao podet judicíahio e a toda aotte de ahbíthaníedade4 que /ímítam 

a pahticípacao na vída polltica do Pa24; 

Conaídetando que óetoheó da Igheja tam 4e colocado cada  vez maíz 

ao lado doa optimido4 e ínjutíçadoa pelo que tem 4o6tído petóeguíção e víolen-

cíaa - haja víato oa awsóinatoó do4 Pe.João Roaco Buhníeh, Pe. RodaelSo e do 

advogada Dt. Eugenío da Comíaaao Paatotal da Tehha do Regírnal Nondeate, a ex-

pulóao do Pe. jentel e, no ca4o do Ceatã, az pheózsaeó 4C6Aída4 pelo Pe.  

aand, ao de6endex 04 díneítoó do4 colonoa do Ptojeto de Ilutígaçao Vaxzea 	do 

Boí; 

Conaídekando que aumenta o flúmen(' de pho6mote4, íntelectuaíds e 

utudantets que lutam pot um euíno e uma ciancía voltada paha a noaaa tealída-

de e que tem teagído cada vez maíó s Umitaçõeó ímpoótaz aó auaa atívídadeó , 

tepudíando, ou"„oaaím, enthe outtaa medídaa de víolencía, a4 ínva4ae4 daz Un4-

vemídade,6 de Staaj.tía e da PUC que rufmínanam com o eópancamento e a m4:ó-do 

de veitío4 de 4ew4 membtoa; 

Conaídexando o Wokça, cada vez maíot, da ímptenóa 	bAaaíZeíta 

phíncípaemente a ímpunaa a/tehnatíva de 4e colocat ao Lado do povo e de /u-

tah poh uma ímptenaa lívte e índependente, eátando, no entanto, íncapacítada 

de exeheek óeu pape/ devído ao eóquema tZgído de cenóuha ímtaumdo em noaao 

Paló que também vem atíngíndo dhaótícamente a pkodução ahtZótíco-cuituhat do 

noaao povo. Sa/íente-óe aínda que algum daqueteó que levanta/um a ata voz 

em 6avot da4 líbetdadea democitatíca4 otam ou eótão 4endo atímaa de hepheó-

óao como Widímíh Hetzog, Loutenço Díaáítía, Chíco Suatque e autua. 
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84a4íleíkot" sobte a matginalização do Podet Judiciãhío e az limitaç5e4 impostas 

ao Legiólativo pelo u4o indióetx:minado do4 ato4 de exce44ão que test/cingem 	a 

patticipação do povo na vida naciona., bem como a exigincia da volta ao Ustado de 

Díteíto e a compteenóão de que"quem deve ptopulóionat o desenvolv.imento é o povo 

otqanízado, ma4 lime, potque ele E que tem competancia maí4 que }Unguem paha de-

&andea seus inteaesses e seus dikeitos 

Conóidetando que opetãtio4, taabalhadokez tutaí4 e mãeá de 

buscam citma.6 de otganízação mais amplas ( con4elho4 comunítãníaó, amociaçõeó de 

bati/Luis e c/uheá de mães ) e, juntamente com CnalL03 4etote4 optimido4 sda popula-

ção lutam contta a4 inju4.15:04 no tuba/h°, o attocho 4alatial, o aumento aceleta-

do do custo de vida e de seu aljamento quase total  da vida politica do Pa2.4. São 

eles os que maíó de peto 'são atingidas nos seus diteitos mais Sundamentais 	da 

pessoa humana tendo 4ido objeto de toda 4otte de vio:Zncia: as expulsões da ten. - 

'ta, Oh deslíavelamentos, 04 de4emptego4 on ma44a, o4 	inatos mi4tetío4o4, tais 

como, o4 do4 pte4o4 politico4 °peta/U.04, Pedto Jeúnimo e Manue/ Fiel Filho, além 

de tantos outaos; 

Couidetando que a 6amilia busiaíaa vem sendo atingida na! • 46ia)- 

2tutu/to, 	&ace a todo este c/ma de i14e9utança e de violando e que lança 

apeias cada vez mais on..te à toda a sociedade htuileita no 4entido que 	4ejam 

tospeitado4 os seus daeitos. 

O Movimento Feminino Pela Ani4tia - NUcteo Ceatã - dentho do mesmo 

espialto de Luta, de tezÁ4téncia e de espeaança que tem mancado a4 dema-Vs )aças 

democaiticas de nosso Nas, se ptop5e a. " deendea e dat apoio e 4.élJ4átiedade 

a todo4 aque/es que t¡mam atingidas nas seus diteitoó de homem e cidadania 	e 

lutat pela Anistio ampla e geaa/ visando a pac4icação da .6amitía busiteiu 

Compteende, outto44ím, que a causa que ele deende sõ seaã a/cançada na medida 

em que Otem itealizadas todDs 04 an4eio4 da popu/ação Susi/d./ta que Lula 	pot 

uma óociedade mais livae e mais justa. 

Neste sentido o MFPA vem tealizando um taaba/ho que se &az sentia na 

comunidade ceaaense atnavé4 de: 

. Debate 4bbte a situação da mulhea. 

. Missa de coOtatetnização a D. Ftago4o, quando da paísão 

doó bispos no Equadot 

Debate 4ohte a Con4títuinte 

• Denuncia:5 de paisoes axbitAÃÁins no E4tado 

. Vígilia de otaçõe4 em 45plídalt4-;ade e Puteknidade aos pae-

404 pol2tico4 do Ceatã, em conjunto COM 4t444 &maios. 

Phonunciamentos aeSeaentes ã 4ituação do4 paesos 



Uste momento ao lado de outnoa aetates demootãticoa de Foktaicza, 
kea/íza a jonnada de ;-)íneLtas Humanoa quando dã continuidade a aua lutcu 

. peas ti_bvIdadca demockãticaa 

. peta elíminação doa atoa de exceção 

. pe/a aníótía ampla e ívtestkíta 
• peia convocação de uma asaembljia Conatítuinte 6obekana 

e iivnement: 
ao MQAMO tempo que (laz um apelo ã popuiação cutAenbe 'alta que aejam citiadoa Co-
mita pké aniatia, na a Uruivetaidadea e baivtoa dá cidade. 

FoAtaleza, 08 de novombu de 1977. 

Movimento Feminíno Pela Aníetia 
Urtcleo Ceakã 




